
FUNDADA A 1* DS JÜLHO DS 188» FILO DR. PSDRO VELHO
ANNO XXII RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Terga-feira, 18 de Janeiro de «MO I NUM. 13
8 p ïm  lu i&ütyM ■

Entre os problnma« mai« urgon- 
tt?B de qufi se occupa act-ilfllmente
t» tiu d*> ï‘**•
tado, exmo. sr. dr. \lb&rto Mar* 
nhão, eetá o rla eonst rueçflo de cii-, 
Hun para habitação, cuja crise a* 
g tuai esté eeriamente affectand > a 
população natalenst*.

Iniciados o» serviços de rninlM 
te pysthematioo a aeeea. a, * v». 
têtu suas vista« voltadas porati 
quelle importante caso. p~r euia 
soluçflo o eiüinoiHe rio-graii-.W^e 
empenha-æ fortement**. Dada a 
quitei absoluta faltn do iniciativa 
particular, pois é bem sabido que 
os proprietários indiquas piefb - 
leia établir maie, elevaudo os a 
isgueres dns poucas e primitivas 
ganas que possuem, a fazer novas 
e inodemae construeções, dada essa 
falta de iniciativa, dizíamos, pare- 
ob-iios justo, senão necessário, que 
o governo iutervenba positiva e 
decididamente na solução da crise. 
Não se pode allegar que os alugue­
res aqiiî não deixam margem a lu­
cro por serem baixos ; ad contra­
rio, e"»™ s;lc exce^vn.inente ele­
vados, dadas as condições pouco 
Gonfortatàvas das habitações entre 
nós. Em qualquer suburbio do Rio 
de Janeiro paga-ee por casas, com 
todas as modernas condições de 
hygiene e couforto, preços que re­
gulam de 50 a 80 mil reis ; aqui o 
aluguer eommum, por casas bas- 
tau temente inferiores, é GÜfOOO, e 
ja’ são raríssimas as habitações 
que custam menos d’esse impor- 
tanoia.

A idéa do-o’*- *̂' a- a’

viços, cuja utilidade se t >rna des 
uecessat io encarecer.

-----O Ministério da Agrtcttltura,
de accordo oom a lei do orçamento 
vigente e o regulamento que bai­
xou com o Decreto n. 6.454, de 
18 abril de 1907, ultimameute 
iiní liiicHdo pelo actuai ministro, 
indtanuiaaré a todos os criadores 
dna despezas que tiverem còm a 
introducção de animoes de repro~ 
■(iU'ÇUO.

---- Fizeram-se as seguintes no-
iii*-nçÕes; por acto de 3, para a 
Secretaria de Estado dos Negocio* 
dA Agricultura, Industria e Corn- 
mercio :

Bacharel José Francisco Soares 
Filho, pura o carg'- de dircetôr 
Uernl da DimHoria de industria 
e Oommercio ;

Bacharel. Manuel Rodrigues Pei- 
xoto, para p cargo de director ge- 
rsd da Directoria de Agriçulturtt e 
Industria e Animal ;

Mario Barbosa Carneiro e Luiz 
Monteiro de Souza, para os car­
gos de directores de secção ;

Mario Fonseca, para b cargo 1* 
officiai ;

Aurélio Mannel Fernandes, José 
Finto de Azeredo Coutinho e Álva­
ro Ribeiro, para os cargos de 2os. 
offlclaes.

---- Consta que o sr. almirante
Arthur de Jacegnay apresentará 
brevemente o sen pedido de demis­
são do cargo de superintendente
de imvegftção.

Si ella fõr acceita, será nome ido 
para substituil o, emquanto o sr. 
almirante Huet Bncellar estiver 
nas manobras a realizarem-se n’es­
ta quinzena, pelo capitão de mar 
e guerra Andrade Leitão.

:----O gr. dr, Euclydes Barroso
reassumiu houtem o exercício do 
cargo de.viee-director da Reparti 
ção Geral doH Telegraphos.

---- Em abril proximo, attingirâ
a edade da compulsória, em vir­
tude do art, 5.° dn Lei da Refor­
ma, o sr. h1 mirante graduado

perior. a' de 1908, hui cerca de 
dois mil contos de réis.

——’fiesoiveu-ss em data de 6, 
que serão transferidos a’ Directo­
ria do Patrimônio Nacional, para 
serem postos em leil&o, os terrenos 
de propriedade da Uuíâo, que ain­
da estão vagos na Avenida Cen­
tral.

R epórter.

Joaquim Nabuco
Dolorosa noticia tremsmittiu-nos 

hnntcm o telegr&pho : o faUscimen- 
to em Washington do eminente 
bmziieiro dr. joaquíui Aurélio Na­
buco de Araújo, embaixador do 
Brazil nos Estados Unidos da A- 
inerica do Norte.

Si noa ultimas 30 ânuos de nos­
sa vida de nação taoeve individu­
alidade que mais de perto estives­
se 1 gadn ás grandes qaestões po­
líticos, fui por certo a de Joaquim 
Nabuco.

0 papel que desempenhou na a- 
bolição da esccávatum-lofr de $mm 
mo deétaqu& Orador jirimoróso, 
palavra tlu«5üte e elecfcrizante, es- 
criptor amestrado, Nabuco teve em 
toda a campanha abolicionista 
uma serie constante de victorias 
nos prélios encarniçados em que se 
empenhou, na tribuna ou na im­
prensa. Em Pernambuco, terra na 
tal do Ulustrado tribuno, teve um 
dos maiores triumphos el«it«rae* 
de que faliam as cnronícas políti­
cas . elegeu-se deputado geral pelo 
l v districto, derrotaudo o conse­
lheiro Portella, então ministro e 
seu contendor.

Menor brilho uão teve por certo 
a campanha diplomática, que, ao 
lado do nosso eminente chauceUcr 
barão do Rio Branco, levou a botn 
termo onnillogrado brazilepro,cam 
panha que ‘teve por ~ 
ximução dos Estados

mente nó Rio, casz  ̂ » e deixa fl 
hos.
O atu enterramento realizou-se

T pela manhã.
tgda sua familia enviamos a  

expressão de noseo pesar.

..lA O O LA

levou a uoiu 
razildro, ca in­
fini a Y&ppro- 
> (Juki** e a 
influencia naaffix mação de nossa

' -ainerieijua e cujo
’**• ^ parr ’l̂ wíitii n>

««■

Üm rol labo redor do “Figaro” 
teve Uma idea, que é talvez melhor 
do que elle: proprio suppõé.

Gracejando com a mania de car­
tões postaes, que constituem para 
os viajantes uma verdadeira ob- 
sessãĉ  elle pensou na possibilida­
de de ; so fazerem cartões nos qun­
es botiveese um certo numero de 
phrasés já impressas. Diante de ca­
da uipa, rezervar-se-ía um espaço 
em brauco. Chegando a cada es­
tação, (O correspondente teria ape- 
na# que fazer diante das phrases 
qtiie condtàóhsoem com o «eu peu- 
sameato ura pequeno signal. Beria 
mais que telegtftphico I 

O cartão-postaj, como ellè o pro­
põe, dividir-se-ia em trez colnmnas. 
Em cúnai, unia, aota s&pRcaria ; 
“As phrases nraAmlaecQèi^m tra­
ço exprimem níeus sentimentos e 
dão minhas noticias.”

Aqui vai, a primeira das très 
columnas :

—Cheguei bem,
—Fiz bôa viagem.
' A viagem foi desagradável.

Muito fatigado.
Estou doente.

—Tempo bom.
Muito calôr,
Muito frio.
Tempo chuvozo.

—A cidade é interessante.
A cidade ê triste.
O campo aqui é bonito.
0 campo aqui é feio.

—Bom hotel.
Hotel omito rnim. 
etc.

E n’este genero, duas outras co 
luranpo Coin meia duzia de traços, 
ri. -o .ií> meio minuto, cada

0 trafego dos domingas s dias santi- 
floftdos, qus era Mto á toda h >ra, fica­
rá Buspenso ds 11 horas da manhã âs
3 da tarde.

Esteve n'esta capital, o nosso digno 
amigo coronel Prudente Alecrim. in- 
luenda do nosso partido no mtmicipio
de Macahjba,

Visíton-nos o noeeo amigo, ar. Fran­
cisco Thomas do Nascimento, raddente 
na Lngõa Salgada.

Esteve v'ssta fldade, o nosso dfgao 
amigo maior Joaé Ignado, residents «va
llacahyba.

Vão ser concedidas medalhasdé pre­
ta aos.iUMÇQt eoestadnnos 2 «̂rVwípntee 
Ëseqaiei Medaîraé R Jumf P«^«sa de, 
Vasccncellos, por oontarem mais fle 90 
atino« «!e serviços, no exercito sem no*
tas que os desabonem.

-- ■r •
O dr. Leopoldo1 de BuUiõee, mínistee 

da Fasenda  ̂receben At Londres, no dia
4 do corrente, o s%iünto tetoefrarérna i 

« Ao sr. ministro dã Faseada, no ulti­
mo dia do «uno velho e ao alvorecer 
do novo anno, esperamos que nos seja 
pennittido apresentar a v. eia. e bem 
assim ao exmo. er. presidente da Re­
publica e dentnis eminentes membros 
do governo a expressão dos nossos 
mais sinceros bons desejos e co'(teaes 
felicttaçOes.

E1 motivo de infinita satisfação para 
nós,podermos recordar o iuiuienso pro­
gresso e desenvolvimento das finanças 
ao Bratil.

Isto é devido, sem davida, aos extra 
ordinários recursos do paiz. mas, ainda 
mais, também, é« prud^ntõs' adminís 
trações que n'estes ultimõs anno«, t̂ m 
guiado os seus destinos.

Assiste-nos, por isso, o dever de oon- 
grattdarmo nos com v. exs. ; os nossoí 
mais ardentes votos e desejos são para 
que o Brazil possa ainda mais progre­
dir e prosperar.

Somdé oe V. exa, devotado« servos.— 
N. M. Rothschild and 8nns*.

Ná Repartição da foi dada
queixa por JosspháMazíad  ̂CoiMig&o, 
residente cm Ponta Negtaj cOBtrs Al­
fredo Jo i-p.nn do Nascimento, conheci­
do por Joaquim Balei», também resi< 
’ ^  n’aqiieUa povoação, por ter no 

'''i-reatie deflorado sua filha 
'""■•■•o dn <Yineeiçito. de

cante ooin d. Anna Pegado Freire, Joã° 
Elyssu da Andrade coui d. Clsmentln  ̂
Augqnta Ifiaetel; João Martins Torre 
com A  Esther Esterlina Mangabeira • 
Antuslo Miguel do Nascimento, com d- 
Eufrausina Ferreira do Lima e Manoel 
Mignel do NseHImfn^o rnm d Ri*“ T i  
vlsr de Almsida.

Delegacia Flecal.
Pagamentos tio <11» 17: Ministério 

da Fazenda, 7978768; Ministério d » 
Marinha, 88$õ00; Movimenttt de Fun­
do, 86:617 #160.

mmmiHiis
Washington, 17

Hojd,á6 8 % horas da manhã 
faijoceu n’eatft capital o embai­
xador brasileiro dr -Joaquim 
Nabuco.

E*fca noticia cauoou aqui do­
lorosa impressão

Lis bôa, 17
Os officines dá marinha mer­

cante íoram,em com missão,so­
licitar do ministro da Fazenda 
o estabeleci mento de nma nn- 
vegação regular para o Brazil.

0 ministro prometteu atten­
der a essa solicitação.

liONDREB, 17
The Financier publicou im­

portante artigo sobre a anteci­
pação do reatamento da amor­
tização da divida, externa do 
Brazil.

Faz minucioso. iuMtorico das 
finanças brazílol 
1822, e, saíieni 
tidnde tradicioni 
governos, prognostica qu 
titulos do Brazil terão dentro 
do b7e\ e tempo cotação egnal 
' <los argentinos.n

Rir ■* A
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Governo do
A d m liite tF aÿ flo  d o  e x i i t *  nr* d r*  A lb e r t o  

M o ro n  lid o « g e v e r n o d o r  d o  likdddo

EXPEDIENTE 

Dia 90 de dezembro 

ornoofi

Ao er. íruqiieetor do Theeouro:
(]ommunfeotT(w que o bacharel 

Sebastião Fernandes de Oliveira- 
no dia 30 de novembro ultimo, dei

«aitto 
> capto

xou o exercício do «argo ' de 1Q 
juiz diatrictal d’eeta capital, por 
ter aeeumido o de director da Ea- 
cbola île ^pprendizee Artifices..

Sr. dr. Sebdetjão Fcnuvndfe de
Oliveira :  ̂ ; ^ ,

Aaeuaando a recebi 
so officio de 30 de npventb 
timo, no qubl pae úOmffm 
haverdes o w d e t i  aeàum 
exercício da cargo de dime 
Eschçia de A p p r^ *“  * 
n’esie Estado, retrfhflo,. agrAâ)

ieeffti
e confidernffiè.

protestos de

in
amento

I-:-

t ÍMKftPÀÇHO*

Manoel Jofto de França, ex 
do batalhão de Ségurança,ped 
pagamento de peças de fardam 
que .deixou de receber.

-----Ao ar. comtnandante do ba­
talhão de Segurança para infor­
mar.

José Marinho de Araújo, ta bei - 
lião do município de Flores, pe­
dindo pagamento de serviços elei- 
tnráee.

—— Ao ar. inspeclor do Thesonro 
pam mandar pagar.

Dia 31

OFFICIOA

A' Viuva Reis êb C.:
PrQ|^|enciai para que sejam for. 

, nec$$ba’#£ dr. chefe de Policia, oe 
oh$fVtoa<&DBtu.nto8 da relação jun­
ta por copia.

de Serra Negra e nomeou para su­
bi ti tuil-o, o subdelegado do distri* 
cto d’aqueile nome, Francisco Ho- 
nomto oe Medeiros e pára o iogar 
d'eete o referido cMadao Clementi' 
no Monteiro ds Farta FUho.

-----Honteui, foi poeto em liber­
dade, etn virtude de portaria do 
dr. juiz de direito d’esta comarca,o 
réo Herminio do Oliveira do Nasci* 
mento, que se achava recolhido A 
cadeia da capital, visto ter sido 
absolvido pelo jury d’este diatricto, 
em sessão d'esse dia, da accu* 
•ação que Ihefôra intentada pelo 
crime de ferimaigos leves.

. afim 
referida eleição. ■

Cada «feitor, ã (M fe A fe  $*H 5r
sendo omuiaoû, depoaiteMn* ur* 
ua colloend* sobre a meia, uma 
cédula, que aerâ mauuaerfpt» em 
papel comm um e ferbad* J>or to* 
doe os lados com rattf Of-Fara de* 
putadoa—eaerevendo emaegtrida o- 
seu nome no livro para este Am 
destinado.

A cédula deverã coqsjar de dois 
nomes qqe tantos afio os deputados 

eleger-se. Nenhum efeitpr riqde-

Por vo Ã Í de ÍÜ/teraa da noite 
alo dia 13 do corrente, A ma «8fk> 

• fe fe »  do bateo da^lnbeim, d’esta

Ho vibrou T faw faé 00 4e nome 
Francisco â g jM te  oqoasião em 
que este pempvktovaJtje se tinha 
visto por sftimeear um cavalloÇlle iü^iiãJCi éswhtÜO.

Oommuníeou essa occorrencia o 
2o delegado de policia da capital 
em officio de h untem datado, no 
qual declarou que, tendo delia sei* 
eocia, mandou transportar o offen- 
didoparao hospital «Juvino Bar­
re tto», onde fez proceder ao compe­
tente corpo de delicto na pessoa 
do mesmo, que falleceu Ao duas ho­
ras da tarde (Faquelle dia, em con­
sequência dos ferimentos recebidos, 
segundo c auto de exame cadavé­
rico, e abriu em seguida o respecti­
vo inquérito policial contra o de­
linquente que foi preso em fla­
grante.

-----Os cidadãos Romuaklo Vieira
de Mello, João Rodrigues Freire e 
Francisco Boaree de Lima presta­
ram o cbtnprbmiBeo dq» cargos de 
subdelegado de poliria do edietricto 
de AqefestqMNeror M *jr*upplen  
tes tusps«#voçL ceanMafté commu* 

eni òfftciò ae 38 de outu­
bro io, assumindo o primeiro

O ÂOkercicio da

, -V

Sr. administrador dos Corraior 
do Estado :

»*vos, afim de dardes o 
destino, o r '-^ixo assi-

n - - - adf?, «ti? As

A*-
Dia 25 I *-V

Hoje foram 
da finite*

s _  ..
rá votar antes de ser chamado e 
os que comparecerem depois da 
chamada votarão em unfttno lo-

nquanao 
«Fite* a 
* q ie t i -

gar, nÔQ sendo, porém, permittido 
votar ob quecmpparecerem quàndo 
já éstiver aberta a urna. 
apuração, llcarftc «leitos Cf q 
verem níaiona abeolutálae votos, 
decidindo a sorte, no cuso de em 
pote. ;

El para que chegue ao conheci­
mento de todos ob Interessados se 
paasou o presente que aerA affixado 
na porta do edifício dasaessõee, e 
publicado pela imprensa.

Dado e passado n’esta cid mie do 
Natal, r* pitai .’o Estado do Bio 
Grande (bt Norte, aos vinte e oito 
de dezembro de mil novecentos e 
nove.

O presidente, 
Olympio Taram».

LISTA I>0S F4J£lTO«RH

1 Alexandre VpBcodoellos
2 Angelo Bosâli 
RAntoróde i n a b  Rgst*

í. 4  Anton» Ggifeee os 4tflw*FÍIho 
' SAntoufe; MaÜtnw 1

6 Antonio Moreira e 811 va
7 Antonio de Paiva García
8 Antonio de Paula Barbosa
9 Augencio Virgílio de Miranda

10 Aureüano Clementino de Medei­
ros ,

11 Aotonio Joaquim Pinheiro
12 Avelino Alves Freira
13 Antonio Fon tee
14 Antonio 'luigpldo Amaral
15 Berlindo de Medeiros
18 Carlos Manoel Ribeiro Dantas
17 Cyriaco Joaquim de Vasconççllos
18 Delfino Freii e da Silva
19 Evarísto Leitão
20 Ezequiel Epaminondas da Fon­

seca
21 Fabricio Gomes Pedro tá
22 Feliciano de Asevedo Gomes 
33 Feliciano Ferreira Tetéo
24 Feliciano Pereira de, Lyra Ta­

vares Filho 1 + ■*’
25

bilitom para o nprmdíiãdo do 
offleio.

A prova d'emm requisitos «e 
fá'A por uèto de oertldfto ou 
a4*6nM o p-íseado jtor atteto- 
ridade (Himpetente.

Quanto a do seu candidato 
destituído do recursos, será fei­
ta por attestaçAo dè pesaòaa, 
Idôneas, a juixo do direétor. 
Todos os papeis referentes a 
Bschola, devem ser enderecSdos 
a Dtrectoria da referida Escho- 
la a tá o dia 31 de janeito pro-
ximo.

' , * .
Natal, 28 de desembro de 

1909.
0 escripturario,

Pêdro Saojm de Amitfo Filho.

ITBÜBI BjlLMlfBiB!
üe ordem dc dr director, a -  

viso aos interessados que de 1 
a 15 de fevereiro vindouro de­
vem ser requeridos os exames 
de segunda époeha e de admis­
são a qualquer anuo do curso, 
os quaes réalisar-ee-âo na se­
gunda quinzena do dito mes.

Os exames de admissão ao 
primeiro atmo constarão de 
prwafteecrqptas e oraes. Ases-
æ s vnraiúl&ot I o sobre um 

lo de déte Bidiás impressas 
de Portuguez contemporâneo ; 
2o sobie Arítbmetica pratica, 
limitada ás operações e trans* 
iormações relativas »o » mtiw- 
ros inteiros,© ás fracções ordi­
nárias e decimaes.

As oraes constarão de leitu­
ra de nm trecho snfflcietitemen­
te longo de Portnguez contem­
porâneo,estudo suscinto de sna 
interpretação no to lo  ou em 
parte ; ligeiras noções de gr ani­
ma tica portugueza e arguição 
sobre Arítbmetica nos referidos 
limites ; noções de Geographia, 
Historia do Brazil, Bysttema 
métrico e morpbologia geomé­
trica.
/ Natal, 4 de janeiro de 191D 
Emvigdif\fíe Mor**'

Mal
MfeMauM*! 
biílhaá^M riMA j  
isrtMUNi a «tté maio fe ncgoeio 

A’s cxmss, feiõiilas e cfevalfe# 
rus dfelinctolf f  lirai atll ir v#r‘ i 
grande expúsiçfl«»« pois somente 
coa a  vista po0étá ̂ similar a im- 
túMiAMade de aftfgn« de joíac.

Tudo Modo a preçoe modlcos.
Mãríãno Sãvãtiéàno. rapraseiifaiite 

de Eugène GoetscM A G . .

Antonio de Fanln Barboza, 
tendo um grande stock 
pel de amfead^, que 
nltimament© da Europa, e que­
rendo satisfazer melhor seus ft- 
migos e freguezes, promette 
dar uma caixa de papel espe­
cial com envelopes, caneta, 
penna e mata-borrão, á quem 
lhe comprar a importância de 
10$ de mercadorias [uma cai- 
xa por cada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa­
garem ,a mas tua importância.

Aproveitem i i
23—RUA DR. BARATA— 28

Chbs do Qra&de Oriente
CLUB DE CHAP0E8 PARA SE- 

NHOR AS—Presentes oa bocíoh José 
A. da Silva, João Barboza !da Sil­
va, José Pessoa e Platão Wander- 
by, foi premiado no 12° sorteio o 
d. 27, pertencente Bao Br. Julio de 
Miranda.

CRIA NC A 8 DELICADAS — Para 
as críapças delicadas e doeatms 
qjto ha nada melhor que a Enrtil-
Bão de Scott.

O dhtipcto medico da Bahia dr. 
José César de Siqueira, diz no seu 
atteetadoaoB sre.Scottttud Bowne, 
febricantee da afamada Emulsão 
de Scott, o seguinte ;

"Atteeto que tenho empragad 
com vantagens em casos de raehl* 
tismo, debilidade e enfraqnecimen 
to em geral, o preparado de Oleo 
dc fígado de baeaUiá«, do» era. 
Scott & Bowne ; pelo que a  consi­
dero um excellente preparado phar 
raaceutico”.

C
jM ifead o  R ioalojz 
t e u ” . Aproveitem !

Vende-se plir |,rí̂,(>
'modi co uiuu ci th ira cm 
(efeo em peifeito * Hindu A t ru 
tar run 7 <1© Helcmhro. n ♦;

Casa i  venda
Vende-ae A casa n.... a aoruiJa

«Augusto Lyra*, atratnrcoxn Jo 
aquím H w  Moura,

Armazém de compras «le 
algodão, Hssuciii;. cu roço «n  :i U 

godão, mhtiionn, i*cm 
decam aába, bor- 

ttichn dn luaniçob:) »* 
m nngnb drii

Grande deposito de hmi coh 
para caroço ife aî rodrio 

aeeucar, lisBinp corno «wtopa . 
anune para rnfardai ulgouri«. 
Deposito permaDeuie de h\ 

rinhas de trigo ransbidas dírei-ot 
mente do Repnhlieit Argentiii i 
e farinhas Buda mu barrinin 

L vo tis  do LOMDON DRAZ1U \ \ 
BANK, L IM IT E  ff 

Saca «sbfe Londres 
Encarr<*ga-Be de reraetter dinlici 

ro p*ra qualquer fiarte «la Eur<){i/i 
e EstàdoH DiiMob da nmerira ,!,« 
Norte, mesmo por telegríunmft.

Roa do Coaifliercio, n. 99
C A IX A  PO STAL N? 10

Eudereço tetogre-phico— Sf)ffS I V;A 
comnoM USA dos 

A . 8 ,  C . é *  e d . R i b e i r o
A tra ta r com João ÜHptisf H l  -> 
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A SAffiE DUfliffit- « O N  9 « C V N H N '| M  W m tE ÍT IV lO O «
dr. JnaA Joaquim Pinto, Coimado pula Faculdade de Medicina da

Atteito. flue tenbo empregado na minha eiialca o maravilhoso prepa­
rado a 8AÜDG DA MULHER, obtendo 04 méUioree reeuitadoe.

Barra, 2# de fevereiro de 1009,—Ur. Jaaê Jo&qnlm Pinto,Boro-boraeiea
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

Atteetn que bei empregado hasta* vece* oeproduotne doe ar 
Daudt A Fremia, Ue Porto Afegre, BHOMILe A SAUDE DA MULHER 
ohtonno sempre reeuttadoe os mais satisfactorioe, defsorte que, muito 
de eonscienoia, os aconselho e emprego, jg g

Maceió, Ô de junbo de 1909.—Dr, Afrmnia de Ar&tijo Jorge,

SQFFBB1S HA FEUE ]
LU USAE

do dr. Eduardo Franca. UN1CO remedio braxUeiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoai-
S o Universal do Milão, 1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio farazileiroacEoptado.e consagrado na

A N N O S
UB GO

EDALHA DE OURO na Expootyão Nackmai de 1900
» adopt!

Europa e naa Repoblfcas Argentina, Uruguay ethíle pe- 
loa medicos e hoepiUea.

---
DEPOSITÁRIOS i W

NO BRAZIL

imvo, FniUi It G. M i l
Rniflaa flnrlvM. 111 MHMBiBiRuade« Ourives, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Usboa

hhf fWtCNOS AIRES

COM UM S0’ VIDRO
se obtêm os mais efflcatee e rapideo resulta 
doa tm cura das moléstias da pew, «imwha«, 
feridas, frieiras, suor doe péae doa sovacos, aasa- 
dnras do calor (de entre as coxas!, darthros, 

eàrns, caspa, quéda dos cabeUos, quei­
maduras, spfatas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, saídas, erteypebt, 
pannM, moléstias do útero, etc. fi* de 
resultado efficas par« toülette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cure qualquer corri­

mento em poucos 
dita.N A AIDHUU
não contêm potas- 
sa caustica, nem 
■ada caustica, nem 

gorduras,que aãe irritantes da peite e entram
Francisco Lopes-Laval e 1634 S L J S S S ^ & r^ T fíZ a^

já abandonaflii pelos médicos modernos.

'V «ni toda» Mums, msiucus i

AnoiuVad» M  4« Estai«
ARAME FARPADO

N'eeta repartição estão á disposição 
poe «rs, criadores e agricultores, pelo 
redusido preço de 149640 rodas de »- 
rame farpado, com 112 libras, medindo 
cerca de 410 metros de comprimento,

O arame recomraendn-an pala sna hAa 
bualidade de resistência, não excedendo 
pe tres polegadas o espaço de nma a 
outra farpa. A cada roda acompanham 
2 kiloa de grampos.

O  A H a o x a r fllá d o  H e r a l  
4 « R iM o , tem p m  
c e d e *  a o «  m ,  a g r l -

lo re «i«H lto r e »  e  c r ia d o
Canos galraniaados de 1 p. 9800 o pé
Ditos ds2 p..................... 9700 ” °
BnjÁsa A* 1 p...................  9209sada
Ditos " 2 ’*.................  9600 (um
Tê -*'«•» x 1....... 19000
Curvas ’* 1 ” ..................  9600
Ditas ’* 2 ” ..................  29000

PRODÜÜÇÃO BI ARIA

40.000 BARRIGAS

Aimoxarifado Orrai do Estádo, em Natal, 10 de setembro de 1909.

■ Si toda a humanidade só asasse este 
excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alcool que n’ella en­
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­vilhosos resultados não se farão esperar.
«  EN IONS IS m i s ,  GUIEI m, H 6IU . Eli., E li.^o%txda $c j&mlo

aevA  D O M i 9 « o s  j o s k ’ m a b t i k s  n . 00

1

TKHO»
“G o ld  M e d a l"

PB

W A S H $ m < R 9 S B Y  C.‘
OS K A » IMPORTASTES MOAOSlttOS HORTE-AMKRICAN OA

INHTRUCÇÕEtí
Em egual quantidade d’agua ponba-se deet» 

Istriuha ulna quinta parte menos do que se usar-*6 
uü qualquer m itm  njaroa.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se rauitc 
branda. Mistura-se a massa depois atéflcar t<em

savado.
I* k IKlBOft HK1M1 M AMERICA
Rende mais e^dá melhor pão 

do que todas ar ou­
tras farinhas.

Esctipíciio jo io  t-ajeitnç&o :í
I1 6 B K O A D IK T .

New-York

4  LAÏÏRZDINA acka-se anpmada pel 
tre Inspectorat de Hygiene Teste Estado

'«ASÕES
DIRIGIR-SE A*S <K X*Clubs Norte Brazil

4l||Rpftoios do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
™  fpseio de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com
grande fSèflkftdé de pagâ  ent os, resolveram iniciar o systemo de vendas por prestaçõéHe* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se flenominam GLUBS N0R1E-BRAZIL alem de outras, teem a impor­
tante van taram de serem as prestagões paga em moeda nacional, nlo estando, portanto, su­
jeitas a ostiuagio de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecte que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripgio para o club-B de relogios de ouro de 18 kila< 
tes, machinismo sirisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$900 cada uma, com 
direito a nma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestações, recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

XHreremcnte abriremos inscripçoeo para o veada de maelifnan 
para encrevcr, pianos e pianolas, pelo mesmo systema de prestações 
Nemanaes, com direito a amortizações.

R e sta m  Já p o n eos  n u m e ro s  p a r a  o e ln l» d e  r e lo g io s  d e  o u ro *

A r m a z é m  M o d e lo
DE _

_  H L R - B K E f c O d S S  <S& C Ü .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

m o »iiimtntunti SaUio JOSt IA CAKA&á r _____h sm

D R O O A B 1 A  E  P H A R M A C IA  H O M C R O P A T H A

Gf«ade pftMío n  Eupaiçl o N«d«wl dc 1906

QUITANDA, 104-HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
-----Rio

(Oleo ile figftdo de bacalhftn em homreopathia). Senr. gonto. eem-cheiro e eem diêãa

Cum Ou« — Cura o 
aatfenitiéai e a m 
mate antiga qoeee

Fiourtuina — Remedio hercteo 
paia flores brancas, cura certa 
e radical.

Vartòttmr — Preservativo contra 
as bexigas.

Hommobrvmium — (Toni-recrn- 
etruinte bomoeopatha) pare de­
bilidade, futio, falta da cresci- 
merrto, etc.

Chenopodtum AuMmintieum — 
Para «xpeliit oe vemes dasere- 
ançaa, aem causar irritação in­
testinal.

Cura Abre — Sobstitue o aolpha- 
tone quinino em qualquer febre.

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
RE<3'S T ^ rt

^ .1* ^ _______

j y "  CU RA ^4r

Uk.
lnflueuKâH, conetipaçõĉ  e infe- 

oç<kw’gripa«8 em I a 8 diaa

Parturina — Medicamento dest 
nado a aceelerar sem inconve­
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Lúpeeso—Foderoeo remedio que 
liga hnmodlhtmnefrte oe cêrtes 
e estanca, «a hemortbagiw.

Palvstrina—Cem tre impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e inaomnia.

— Heroico medica­
mento destinado a CURAR as 
manifestações syphHiticas.

Estenda ôdontalgiea — Remedio 
hwtantaneo contra a dôr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PossueeBte antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

mroopathiros, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos por cases as mais 
importantes da Europa e aa America do Norte. — Depositanos em Natal :

Arutonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-890-
0S DRAMAS DE PARIS

Rocambole
VOB

P êsp an  4 «  T an ra ll

0 Ctub dos Vnlotes de Copas
m i

O lado
0 matador pasaarã pur um adorador 
' * .. Entendem naturyümante ?

Aaivea já não naja um minoin a 
I «golamoo a Bacearet. o  nome do 

T

- Pola que I retorquiu Rocambole, rin 
toas ; aluda não adivinharem T... Boi «o.

—O mnbor I dtsae a fiarearat 
■ ■ rxprcMln de attHreflu 

» do reato, • oa laMaa 
n'uma risada.

autfla,
S U M  ■ HMH 1 I do SU nwiM  «

TMk O  eerto ; stMo qae u>r rem mH {
M t 111"- S  f  I —N»o ta mova ; toa a

arquearam 

«0a, o ar. de Ker-

—Confessa ! disse Rocambole em tom 
triomphante.

—E eu sou um homara honrado ; de mo­
do que lhe bastará designar-me...

—Designar-lhe o que ?
—A pessoa a quem diaeja legar chhh 

sotnms, porque lhe ha de ser entregue.

—A som ma recebei-a hei eu preprio, 
sr. conde.

—E* impossível.
—Porque t
—Porque oa mortos, dirne a Baccarst, 

qiM uditinhára o pensamento do conde, 
não necessitam de nada.

—Os... mortos... balbucfou Rocambole, 
empaUidecendo.

—O eanhor engana va ae, ha pouco, pre- 
aeguin n conde, pensando que obtem o 
Iterdio, apensa revelaaae n aegredo. Não 
agora já naa necemoitami» du «etiiiwr, «  o 
mais seguro mf i-* de preservar o ar. de 
Katgaa de qòalquer perigo é Inconteata- 
velmenta fases daMppaesear o eapada- 
chim que devia matal-o.

Rocambole entrou a tretner a bom Ue-

—Tem benfeiroa T perguntou o conde. 
—Mae... egatemau Rwambeia, aaa qua 

e inutincto da coi#ervaçbo despertou ener 
glape patente, são quire morrer.. ‘

—O conde ■« «ranco, diean-

tem ainda daa mina-

chão ; e Rocsrat&e, a quem o temor da 
morto afinai invadira, via sshir do gabi 
note do toucador dois homens, um dos 
quaes trasis na mão uru molho dê cordas, 
e outro objecto, cuja fôrma elle não |w>u- 
de definir.

Eram sem duvida aa inatrumentoa do 
sen supplicio, cuja hora soára.

cvm
A aalvaS&o de Rocambole

Oa dew homens que Rocambole viu 
appareeer tinham phyaionomia aasas ori­
ginal, para que deixem de merecer bre­
ve déecripção. Gram ambos de elevada 
aãtatwre, e seesatvtn no achatado das 
feiçOeeo typo daa raçaa aaiatieaa.

Aquelles data homens de estatura c 
bcreulcaa, escolhera-oa o con­

de A rtoff do entre oe numeroeoa servos 
das icna vaatoe dominioe, e levâra-oa com- 
algo para Paria. Nfto fadavam senão «  nua 
Hqpia materna, a nfto tialiam no pslacio 
ás-rua da Fepfeüre, outra i i > p |fti 
além dada tratar magntteoa cavaRae nas­
cidas naa pastagens daa n aigena do Don, 
que n g  Camuso H n s u  a no Boaque eram

JÊt±. ta raá  maaratassma lia ta lluIMNDuTv GO I fR I  NTOWml. M M lm
hsiuena nflo obqdrefam. nfto t»mavam, 
nem attandiam mui  o a aau amo. HaMtna- 
doa á aaahi ppaMsa aubortaaio. devotados 
até a fasatím a bantamadbaa om gmtodo 

para oNsa, o eonrie ora a ipa iu- euntoo

te pullido, e sentiu um est 
em todo o corpo, quando y 
liiado o objecto mysterioso 
homer.- tifm» qa mão.

•cimento 
bra­
dos

ssceo de 
inflingir-

Este obiecte era um grando 
lona. Evidentemento o conde ia 
lhe o supplicio oriental, que consiste ém 
lançar o paciente á Agua. depois dc cosí 
do n’um saeco.

O conde Atou Rocambole, e disfte lhe, 
com a tranquillidade glacial que rmieer- 
vára sempre, desde o principio ds acena :

—Repito-Ibe que tma oa minutos canta­
dos, e aconselbo-o a que oa não perca em 
palavras inúteis.

—Mae, ar. conde... balboeíou Rocambo­
le, a quem o medo da morte íj dominan­
do a pouco e pouco.

-O  senhor nfto morre, <1 ne u conde. 
Condernnaram-n’o as auaa )•: -ipriaa confls 
aòcs ; maa eu paguei csaaa • -HiflaaOsa com 
cem mil frenaoa, e sopph> o lhe que me 
tad:?™ a psssea st qsww !n* * um ana her 
deira. Os earn mil francos »*r Ihe-hfto flel- 
mente entregues.Rocambole eouuarvava-ae ntapaioao.

Db reponta, levanton-ae ;i Hneoarat, le­
vou o conde para um cant-» >it casa, e 
dtaae-lhe :

—Não leve até au Am sais t» »rrivel tra­
gédia... não o mete*. Tal»-/aiieo 
Dm amusas sasAs thuut -oaflsaA«

comsigo esss mulher, que está meio des - 
matadi, e que me deixe fator <i que é 
necessário faUMe.

—Não o mate... repetiu s Biccsrat, 
com vos meio saffocada. .

— Rettre-ae, varnoiLo conde, Jembre-se 
de que elle está olhando pare a seuhare.

*
A Bacesrat acreditou oa cLmcncia 

moço íusbo para Rocambole. Até allinãt 
se mostrAre tão determinada a v&r mor- 
ror este ultimo, senão porque espirava 
obter dVIIc uma confissão int>*ir;i, e adi­
vinhava instincti mamente nio ter dito ain 
da tudo que poderia dlaer ; no ultimo mo­
mento, porém, faltou lhe o animo : era 
cbriatl, nèo podia manchar aa mioa em 
sangue, nio podia auctorisar um n— irri 
me. .

—Retire-ae, minha seohora t repetia n 
conde em tom de aectorídede.

A B*ccarat iuluou qoe o unteo fim d'a 
quella ordem fftra augmeiitar o susto do
eoodemnado ; por conseguinte, peg

e T
qusai a correr, para

da sra. de Rsint-AliLlphonae, 
fóre d i

>m ns 
vou-a, 

gabtoste,
cuja purta o conde fechou immediata- 
mente á chave sAm de que nenhuma daa 
duas poòeeae toroar a entrar. Depois, vol 
tou se psrs im eassacos e fee um signal.

MU • piM
op vhh y u s é n  mas

mibara, vuauon l .-a sauda, am  ihmM  deu-me 
m , aso  vuuuair dVlee 

dia?qua »  retire d'sqiA qua lava

A este signal, am do« date bornons de- 
Bsnrotou as cordas que fechavam o sic 
co ; o se ando pwwa um i  da« mftos no 
bombni d ) parientr, e ««gorou-o rs te

ill francos,
o rev tadrire.

a

te«, n > derrad:- je,, instaulu de exiatenria. 
tiver* nma in piraçfio raplda. sublime. 
N j limisr da morte, que perecia inevitá­
vel para elle, soubera achar a esperança de 
viver.

-Principio agora * poretber o !*.| idt 
cio (|Uc o sr. conde me pestina. din̂  ■ rlie, 
Voj morrer par immer«« ,, »«o A *, -iiíii v

U M inicé profundo, responde i o con­
de ; e éoiaquante o senhor já d ter 
«ogiliimi afãitetiuuéo alguém .

- O «r. c h,!-. nrd<reiqiàA-qma lancem á
agm? ' i\ - s-----_

Vivo, c coddn n'este aare<i
K‘ d^vAras oriental,., murmurou Ro 

••«taboie foMncettente. •<“  ® M«iuo bfto 
tem a profundidad » do Bmpiwrc, e portau- 
t » «  provável que o mea eadaver 
ça na praia, maia dia msuoa dia.

O c.uide pareceu reftectir.
-E ‘ com effe iti, provivJ .. 

elle.

Ilk -
uosta achar n cadaver, 

M-ha também ao bateu •  xeque 
mil francos.. Astim pote, ua u ar 
o realmrnU Qdalgo, a ie fbrft a 
nppofllção cm «asa de aau 
c o xeque será pego.

—■Opti mamente.
Além «Tia-Aiomd iate, r mrliua B uam tek  iihoa probabilMade du te», eehudeo mm erepn, e ne umo boise e xeuue dr erre reu

dise««
D*oatu

guer dteuAr dm 
ronde, dodgna mj
O manure

rreeeea du
(Uaimmù.)

PfiGlHfl I L E G Í V E L
Labim/UFRN



— Nai»l

V * , *

SXJCC. DE VIUVA BARRITTO i  C,

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEDS VEGETAES E SABÃO

Natal e GamaúbinhaEai Tel. “JÜVINO”
* /

C a i x a  p o s ta l n. 6  
CODIGOB USADOS

A .  1. c
fabricantes

Teeidoo Crúfi, Brancos
o de CoresNATAL IUo Grande do M

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na< 
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne- 
cessidades do publico em geral.

Previdente Natato
SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fuadd. a 8 8# amabn 8* 1908

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantõm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

UapiSel IfttO UO K H ^ '

pK E B H lE N TB —  r

tSrn̂ í
vtfMAimmi, Governador

.x'ÁBio— ér. l)r . Francisco Pinto de Abreu, i>i-
rector Geral da Inatrncvfio Publiea.

2* SBuKKTáttio — Kxm. fer. Dr.Manoel Dantas,\Procurador Ge­
ral do Estado.

—  WRECTOJUA
Pbebioentk — Exto. Ueseml»argador 4oaé Theotonio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

fctoOB&TAJtft) -  Fxin. IJeeemUargador Jo&4> IHonysin figu e ira

Tnfl4biftuaBO — UGnutteiMtador Joeé Gervaõu de A. Mareie

~  COMMÍSSÃO PISCAI
Uoronel Manoel U>elbo de Bouxa e Oliveira, Inapector da Al 

fandpga.
Jofto Tíburnio da V. Pinheiro, ProtôBflor do Atheneu.
Coronel Olympío Tavares, Presidente do Baní*> hu Na t a l .

bMu utWmhüM iatítitüiçÁo g&mnte á ptmou beneâehtdh 
peio socio mlhcido um peeuho dê cinco contos de log* 
que se ache completo o numero detei minado pelos respeeti 
tqb estatutos. Ob associados pagarão 16$000 de joia e uno 
quota de 5$000 poi obito occotrido entre os hocíon.

A secção de avulsos, onde têm sido prtniorosamenle confeccionados todos os 
r«i-.^-s«c Ho -á«|niStração e mais trabalhos officiaeji acaba de passar por uma 
i. wiwouelação completa, adquirindo nos rs taouaoiuidbs um escolhido e variado ilia- 
terial typojraphico, de modo a poder confeccionar o trabaiho mais exigeak', - 
preços relativamente commodos. í

I >1 1 ’ l i l M  M M - W P

ta* •TUDO SÕM A  M AX IM A  PERFEIÇÃO
N i m a t r e «  p a g o a

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

A empreita d’ «A KJBPI)PLICA” tem seu eseriptorio c o/licinui>

R U A  D R .  B A R A T A  N .  z-8 \

ti

mm mm

Ax ?  í ’_r_- ■ * ■■íaA' ► ,

IftTERNAUy. 
OC PfcNSQÊà

' lV -
_ _ _ _  i v  í 1 ,

^  • • .r'K ■.* t - i ‘

Economisadora Paulista
CAIXA IINXERNACIONAL D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

Fundaéa pete dr/Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de marso de 1905
AP PROVADA POR DE<’RLTO DO GOVERNO FEDERAL, <X)M OLPOS1TO ^KOFliKClON AI lli; NO TilGSOlikO pEOERAi PAf< A u M n  \ iL

DF MIL CONTOB DE REIS

» f Keglatradtt ■ «  Junta Couiaerelal «1« H. Paulo
D I K R t T O R R i  t

firma SUva Beabm A C. da Fabrina àe Teeidoe 
8, Bernardo.

TbMoereâm i Dr Gabriel Olee da Bilra, directo? da 
^m pantia Fabril 8. Beniardo. _

Oerentei Ur. Uauâio de Souta, medico e oapliaUeta. 
O O N iK U IO  F IS C A L  t

Conde Pratee, direetor do Banco de 8, Payio.
Berfto R. Dupmt, direetor da Companhia ^iugbnal. 
Coronel Fernando Prcetoe, vtee^reeldente do Eetado

de Sw Paulo. . ,
nr im ü x  Pivntnal. medico e induetnaL 
Kodõlpboí de Miranda^ índoeUiaJ e rapitatURie, pro- 

pnvkèio da Fabrica Antujdn*, de !Sradk»ba.

te: {{ã w ã fe jg a a g “*  sg ss t*.
— "m* 1» . r-

A ‘Ec<monii»adorH Paufietá" é un»a mo- gar a receber apeutfAo, a jumogiaçAo ia eu to  d o  p a g a u r e t o  d m  h i< iI"
cieüh U* mutuu com approviv;âu e tisen- tuirÁ aos eeua herdeiros todas as eontri- M lldud«*M .
litftuç&o «io (Jovento Fetieral, cujo fim c buiçôes que elle tiver feito. Dando-ne o . ------  -
eetabelecei mnapensfio vitaViC)H,inen»ftl,om failecimenLi depois que «> socio estiver no H ^ rfto PHRWH ,<,n qu*l'í,!'*
dinheiro, aos eeus socio». Tem dnae cai* gôeo da pensão, esta ficará eztincta, nem * 0 r*?Ji 0,1 Bxtrangeii\í* omii* o ,
xas í a C A IX A  A o a CA IX A  B, Os sooios que aos herdeiros aaaieta qualquer direito. 60010 *** achar, por tnmcstvç; e P°?
da C A IX A  A pagam 6$ de joia e 21500 ------------ «emeslro, como outras pagam,
de mensalidade e terão direito a uma pen- K* *  «m iem  q « e  •o r to lo t  d e  o„ pagamentos antecipados de I n mo 
•io vitalícia K lí DINHEIRO no fim de c a d e r a e t a i  d e  fi em  t  miemes e  goaám da rcducçAo de 5 i. os Dâéfiiuvn.
16 annoft (150$, maximaj. Os bocios da u m  G R iN B N  M O B T E IO  mo d ia  tos de to annoa 20 I. e o» pagt^ivoio«
CAIXA  B pagai:> 5$ ás joia e 5$ dc ^|e N o ta i f o  so c io  s o r te a d o  fic a  de 15 annos, 15 q. ^
meuMftciuMuv c U i Tuõ dirvito a unsa p ‘ju -  ^ __^ _____________ r
Mo vitalioia, EM 1 UNHEIRO, no fim de < ^ J ^ I S * * ! * * * * * * '■*>, «  
*m  « n o .  (100$, mudma), ^u ' T—~ , , , A<*a*̂  »bertas «ÔV«8 liiauçô« pâfi pedidos o ceieieeias.Noçaeo do çoçR- a Vo»»r ^áten d- <:m J, JUI4Q
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